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“Bola de futebol...é um utensílio semivivo, / de reações próprias como bicho, / e que, 

como bicho, é mister / (mais que bicho, como mulher) / usar com malícia e atenção / 

dando aos pés astúcias de mãos.”- João Cabral de Melo Neto
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RESUMO  

   

O documentário é o gênero cinematográfico capaz de lidar com atores sociais de forma a lançar um olhar sob 

situações reais, reconstruindo fatos e emergindo personagens do esquecimento.  Trata-se ainda de um método 

bastante funcional no que tange à recriação do futebol, uma vez que torna possível a reprodução de gols, lances e 

casos que engrandecem o esporte.  

Saci, a lenda que se fez história, narra a trajetória do Social Futebol Clube, agremiação de futebol da cidade de 

Coronel Fabriciano (MG), do período de amadorismo à primeira divisão do Campeonato Mineiro profissional. 

O documentário reproduz imagens históricas, traz à tona personagens marcantes e elucida como um time de 

futebol do interior pode transpor os limites do esporte e ditar as formas de organização em uma sociedade. 

Personagens   

PALAVRAS-CHAVE  

 
Futebol; Cinema; Documentário; Coronel Fabriciano; Social Futebol Clube .  
 
 
 
 

ABSTRACT  

 

The documentary film genre is capable of dealing with social actors in order to cast a glance 

in real situations, reconstructing facts and emerging characters from oblivion. This is still a 

very functional method when it comes to rebuilding the soccer, as it makes possible the 

playback of goals, moves and cases that enhance the sport. 

Saci, a lenda que se fez história, narrates the history of the Social Futebol Clube, soccer team 

from the city of Coronel Fabriciano (MG), from the period of amateurism to the first division 

of the profesional Campeonato Mineiro. The documentary reproduces historical imagery, 

elicits remarkable characters and elucidates how a soccer team can transpose inside the 

boundaries of sports and to dictate the forms of organization in a society. 
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INTRODUÇÃO 

O futebol chegou ao Brasil no final do século XIV e desde então criou 

raízes em todo território nacional. O primeiro jogo foi realizado no dia 15 de abril de 

1985 na cidade de São Paulo. A partir daí a prática rompeu com os limites do esporte, 

sendo capaz de produzir cultura, moldar práticas sociais e representar identidades. 

O futebol passa, atualmente, por um momento bastante particular. O 

esporte está cada vez mais competitivo e pautado por cifras milionárias de transações, 

patrocínios e cotas de TV. Neste cenário, os clubes de menor expressão, principalmente 

aqueles do interior do Brasil, acabam ofuscados. Ainda que longe dos holofotes, o 

interior guarda passagens místicas, que justificam e legitimam a paixão do torcedor.  

No Vale do Aço, mais precisamente na cidade de Coronel Fabriciano, um 

clube de futebol exerce enorme influência sobre a população de pouco mais de cem mil 

habitantes. O Social Futebol Clube, mais conhecido como Saci, justifica a alcunha de “o 

mais querido”, contando com um alto contingente de torcedores. 

A cidade, carente de estruturas de lazer, se agita nas noites de segunda-

feira quando há Campeonato Mineiro. Frequentar o estádio Louis Ensch é programa 

certo na agenda dos moradores do Morro do Carmo, do bairro Santa Helena, do 

Giovanini, da baixada Melo Viana e até de cidades vizinhas. Quando a bola rola 

percebe-se que não se trata apenas de um jogo de futebol. O Social age como agente 

capaz de desempenhar um fenômeno raro: reúne classes, une crenças, mistura estilos em 

prol de um ideal comum: torcer pelo Saci. 
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DISCUSSÃO TEÓRICA 

 

2.1. FUTEBOL E SOCIEDADE  

 

A configuração do futebol enquanto fenômeno social transmisor de 

cultura e construtor de identidades é tema de variados estudos no meio acadêmico. O 

futebol fornece subsídios que permitem entender melhor as formas de organização que 

permeiam a sociedade brasileira. Segundo Wilson Rinaldi (2000): 

 

“O futebol foi e continua sendo um elemento importante da 

cultura brasileira. Enquanto fenômeno social, sempre esteve 

muito em consonância com a forma de a sociedade se organizar, 

assim como outros elementos da cultura popular – carnaval, arte, 

religião, música e outros. Sendo assim, o futebol expressa a 

própria sociedade brasileira em sua forma de manifestação 

cultural construída historicamente.” (RINALDI, 2000, p. 167) 

 

É indispensável, portanto, que se procure encarar o futebol a partir de um 

contexto mais amplo, compreendendo as variáveis que legitimem a identificação do 

esporte com a cultura brasileira.  

É comum que o futebol seja tratado como atividade frívola, desprovida 

de seriedade, por vezes até acarretadora de alienação social. No entanto, há de se 

considerar a subjetividade presente no imaginário coletivo, tal como as relações 

observadas dentro e fora de um campo de futebol. Ao se aproximar do torcedor, o 

esporte configura-se como momento de lazer e festa, podendo render sentimentos como 

alegria, tristeza, felicidade e decepção. Essa riqueza simbolica legitima o futebol como 

ferramenta capaz de moldar identidades e ditar comportamentos dentro de uma 

coletividade social.  

O ato de torcer é cercado de simbolismos sociais: cantos, gritos, 

xingamentos, hinos, vaias. Reforça-se a ideia de que não se trata apenas de uma disputa 

esportiva, mas ideológica, pautada pelo intuito de mostrar a força e apego a uma 

agremiação, uma cidade ou um país.  
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Segundo Rinaldi (2000), o jogo está na sociedade como a sociedade está 

no jogo. Ambos expressam-se mutuamente, sendo o futebol um dos esportes que melhor 

representa as ideias e valores da sociedade brasileira. A riqueza simbolica fornece 

mecanismos para compreender melhor as várias formas de organizações sociais. 

 

2.2. FUTEBOL E CINEMA 

O futebol, prática esportiva mais popular do mundo, encontra-se pouco 

representado no cinema. Comparando-se a outros esportes como boxe, basquete e 

natação, o futebol partilha de uma dinâmica difícil de ser reacriada artificialmente. A 

solução encontrada para esse impasse é apostar em filmes documentais, formato que 

permite a reprodução de gols, belas jogadas, lances e fatos curiosos do esporte. A 

premissa é justificada por Mello (2006): 

 

“Este material de natureza documental, que historicamente é 

anterior aos filmes de ficção, tem sido de grande importância 

para contribuir para a difusão do futebol por todo o mundo, 

notadamente a partir da construção de mitos: os grandes 

jogadores do passa-do, os jogos inesquecíveis; a mística que 

envolve o esporte, algo que passa necessariamente pela torci-da, 

uma de suas facetas fundamentais.” (MELLO, 2006, p. 364) 

 

Ainda de acordo com Mello (2006), no Brasil, o futebol esteve presente 

nas primeiras películas que incorporaram o esporte como narrativa. Considerando os 

filmes produzidos no país e que de alguma forma representam na tela uma prática 

esportiva, mais da metade aborda justamente o futebol. No Brasil, os significados do 

futebol extrapolam os limites do esporte, e essa realidade é captada também pelo 

cinema. O renomado cineasta baiano Glauber Rocha transparece esse cenário quando 

analisa “Garrincha, Alegria do Povo”, documentário de Joaquim Pedro de Andrade 

lançado em 1962: 

“Garrincha, alegria do povo”, documentário sobre o futebol 

brasileiro, é antes de tudo visão do povo, do amor do povo, da 

miséria, da alegria, da superstição e da grandeza do povo na 

figura do menino das pernas tortas, que é o impromiso do povo 

(ROCHA, 2003, p. 44). 
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Sob os aspectos documentais o futebol encontra um tom investigativo, de 

reconstrução e atualização de uma memória, por vezes, perdida. É verdade que esta 

memória se baseia e se adapta de acordo com as percepções do diretor, contrariando o 

status de produto completamente fidedigno e imparcial. No entanto, Soares (2004) 

refuta qualquer ideia de manipulação, reforçando que o produto precisa criar um 

contexto de significado, seja para vender mais ou simplesmente conquistar o espaço o 

qual se propõe: 

“A memória é um dos esteios utilizados para dar significado ao 

presente, ou melhor, a fatos que poderiam parecer, ao leitor, 

insólitos ou ocasionais.” (SOARES, HELAL, SALVADOR, 

2004, p. 66) 

 

Fato mesmo é que futebol e cinema se influenciam a partir de um diálogo 

constante. A arte cinematográfica, sob os preceitos da imagem em movimento, auxiliou 

na análise de lances, na documentação de fatos, na ampliação do alcance do espetáculo 

futebolístico. Compreender essa relação de mutualidade significa vislumbrar discursos 

acerca da própria sociedade, ampliando as possibilidades do esporte e do cinema.   

 

 

2.3. DOCUMENTÁRIO E MEMÓRIA 

O documentário é o gênero cinematográfico que lida atores sociais, lança 

um olhar sob experiências reais a partir da construção de um compromisso ético e 

subjetivo. A máxima se aproxima das premissas do jornalismo de imparcialidade, 

objetividade e aproximação com a verdade. No entanto, segundo Tomain (2009), o 

processo de produção de um documentário é produto experimental de interpretações e 

reflexões, aproximando-se desta forma do trabalho de um historiador.  

“É verdade que o cineasta tem uma liberdade de criação que o 

historiador não tem, mas até mesmo no filme documentário esta 

liberdade é mediada pela ética, recordando de que se trata de um 

filme marcado pelo encontro com o outro, pela invasão da 

intimidade do outro, o que exige uma postura no olhar que se 

aproxima do olhar do historiador, principalmente daquele 
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historiadorpreocupado em vasculhar o sensível na constituição 

do passado.” (TOMAIN, 2009, p. 55) 

 

 

O processo de revitalização da memória ou atualização de imagens não 

está ligado a uma restauração ou algo que remonte o passado exatamente como ele é. 

Para Pierre Nora (1993), a memória é um fenêmeno sempre atual, com elo vivido no 

eterno presente, a história, uma representação do passado. Existe assim a ideia de que o 

passado seja reconstruido a partir de um olhar que remeta sempre a uma perspectiva de 

futuro. 

Para Junqueira (2012), o que legitima o documentário como lugar da 

memória não é sua aproximação com a realidade, mas a possibilidade de recriar 

múltiplas técnicas e representações. Essa multidimensionalidade do que é representado 

imprime marcas na memória individual, mas são necessárias também para remontar a 

coletividade de uma comunidade de pessoas. 
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METODOLOGIA 

A escolha da metodologia de trabalho do documentário em vídeo surgiu 

em conjunto com a idealização do projeto, ainda em 2011.  Levou-se em conta o fato da 

memória esportiva viver quase sempre ancorada por imagens, sendo notável os anseios 

de torcedores do Social por rever na tela os personagens, lances e gols que marcaram a 

história do clube.  

Para elaboração do documentário, é evidente que se fez necessário a 

busca por materiais de caráter audiovisual e bibliográfico, que me amparassem 

conceitualmente a respeito da linguagem desse gênero cinematográfico. Nesse sentido, 

tirei grande proveito da disciplina de “Crítica Cinematográfica”, ministrada durante o 

curso pelo Professor Maurício Caleiro. Para complemento de aprendizado, assisti 

diversos documentários que utilizavam o esporte como pano de fundo: Senna (2010), de 

Asif Kapadia; Anderson Silva: Como Água (2011), de Pablo Croce; Usain Bolt: O 

Homem mais Rápido do Mundo (2012), de Gael Leiblang.entre outros. 

As fontes foram definidas previamente e divididas por período e função 

desempenhada no clube. No entanto, estabeleceu-se espaço para inclusão de novos 

personagens, que seriam definidos a partir de pré-entrevistas.  

A definição do tema veio acompanhada da certeza de que não seria fácil 

contemplar os 68 anos de história do clube integralmente, seja pela ausência de fontes e 

materiais que legitimassem os fatos, seja pela limitação de tempo de produção e duração 

do documentário. Sendo assim decidiu-se por dividir a obra em duas partes. A primeira 

narraria o período do Social no amadorismo, com enfoque na origem da agremiação, 

chegada de jogadores e rivalidades locais. A segunda parte falaria da participação do 

clube no profissionalismo, destacando a ascensão rumo à primeira divisão do 

campeonato mineiro, época compreendida entre os anos de 1995 e 1997, lembrada pelo 

torcedor com grande saudosismo.  
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PRODUÇÃO 

4.1.        DEFININDO O TEMA 

O desejo de contar a história do Social Futebol Clube é antigo e 

transformava-se em necessidade com o passar do tempo.  Necessidade minha, 

frequentador assíduo das arquibancadas do estádio Louis Ensch, situado no Centro da 

cidade de Coronel Fabriciano, desde os cinco anos de idade. Dos ex-jogadores e 

funcionários dos tempos áureos de amadorismo que, ofuscados, tornaram-se vítimas do 

esquecimento. Dos craques do profissional que marcaram época. De todo torcedor 

socialino e morador de Coronel Fabriciano, uma vez que a trajetória do clube 

assemelha-se e confunde-se com a história da cidade. 

No ano de 2011, como atividade da disciplina Redação em Jornalismo II, 

me prontifiquei a produzir uma reportagem escrita sobre o Social Futebol Clube. Na 

ocasião encontrei enormes entraves na busca de materiais que me auxiliassem a 

produzir algo novo sobre o clube de Coronel Fabricinao. O pouco encontrado veio de 

blogs pela internet, informações superficiais e dados de procedência duvidosa. A partir 

daí reforcei minhas constatações a respeito das lacunas existentes na história do Social. 

A paixão pelo jornalismo esportivo e pelo futebol jogado no interior do 

meu estado me impulsionaram a buscar produzir algo nesse sentido. Um trabalho que 

não ficasse preso à academia, que de alguma maneira contribuisse efetivamente para a 

manutenção da história do clube da minha cidade, sanando talvez uma demanda já há 

muito tempo observada entre os torcedores. Coronel Fabriciano abraçava o Saci, mas a 

história do clube permanecia distante do conhecimento de seus moradores.  

4.2.  ORIENTAÇÃO 
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Ainda em Feveireiro de 2012, convidei o professor Joaquim Sucena 

Lannes para ser o orientador deste trabalho. A escolha levou em consideração a atuação 

do professor no Jornal dos Sports e sua experiência em termos de futebol e jornalismo 

esportivo. Em 2010, fui um dos alunos da disciplina optativa “Jornalismo Esportivo”, 

ministrada pelo próprio Joaquim Lannes. Os trabalhos desenvolvidos na disciplina 

proporcionaram um aporte teórico e conceitual, tal como uma motivação ao constatar 

que o curso conferia suporte aos que se engajavam em atividades jornalísticas que 

envolviam esporte e futebol. 

Como as atividades do projeto tiveram início com antecedência, os 

encontros com o orientador aconteciam ocasionalmente, sempre antes e depois de cada 

viagem à Coronel Fabriciano. Nas reuniões, o professor Lannes dava dicas a respeito do 

trato às fontes, condução das entrevistas, enquadramentos de imagens e outras 

especificidades técnicas e conceituais.   

4.3. APURAÇÃO DAS FONTES E PRÉ-ENTREVISTAS 

Iniciei os trabalhos de pré-entrevista no dia 11 de fevereiro de 2012, com 

uma viagem a Coronel Fabriciano. Na ocasião, ainda desprovido de câmera e demais 

equipamentos. A intenção era mapear a situação na cidade, buscando apoio, verificando 

a disponibilidade de fontes e tomando conhecimento a respeito de fatos desconhecidos. 

A primeira pessoa procurada para realização de uma pré-entrevista, ainda 

no dia 12 de Fevereiro de 2012, foi José Ângelo, popularmente conhecido como 

“Preca”. José Ângelo é ex-jogador profissional, tendo iniciado sua carreira no amador 

do Social. Anos depois, já como treinador, comandou a equipe por diversas 

oportunidades, estando à frente da mesma entre 1995 e 1997, quando o Social viveu 

seus dias mais gloriosos. Como Coronel Fabricianense que acumulou quatro décadas de 

envolvimento direto e indireto com o Social, José Ângelo colecionou histórias, 

curiosidades, fatos que ficaram marcados e passagens que caíram no esquecimento. Sua 

ajuda foi decisiva para nortear os rumos do documentário. Ele apontou possíveis 

personagens que residem na cidade e que poderiam ser entrevistados, entre eles Zito e 

Anacleto, seus primeiros treinadores no amadorismo.  
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No mesmo dia fui até a residência de José das Dores Rosa, ou 

simplesmente “Buchecha”, que coleciona várias passagens pelo clube na função de 

massagista. Buchecha mostrou-se solidário e disposto a auxiliar na produção do 

documentário, tendo providenciado contato telefônico e endereço de fontes a serem 

entrevistadas. 

No dia seguinte me reuni com o presidente do Social, Djalma Rodrigues. 

Na oportunidade, esclareci detalhes do projeto, solicitando apoio do clube. Djalma me 

colocou em contato com o então assessor de imprensa do Social, Márcio dos Santos, 

que providenciou meu credenciamento para a partida de estreia do time no Módulo II do 

Campeonato Mineiro, a ser realizada naquela mesma noite, diante do time da cidade de 

Formiga. 

Nos bastidores do estádio Louis Ensch, me deparei com personagens 

conhecidos da história do Social, como o ex-volante Anderson Figueiredo, o ex-atacante 

Jackson e o locutor da Rádio Educadora, José Marcelo. Todos se mostraram solícitos e 

interessados em fazer parte do documentário.  

Já após a partida, fui informado por um amigo torcedor do clube a 

respeito da existência de uma revista, entitulada “A minha história do Social Futebol 

Clube” e publicada em 2006, que narrava a trajetória do Social utilizando fotos e 

depoimentos. O projeto, que se assemelhava muito ao meu, era uma iniciativa do 

também torcedor Nero dos Reis Alvarenga. A leitura da revista apontou fontes e fatos 

até então desconhecidos, preenchendo asim diversas lacunas ainda presentes na 

produção do documentário. O próprio Nero se colocou como parceiro do trabalho, se 

disponibilizando a ceder fotografias e documentos raros. 

4.4. ENTREVISTANDO AS FONTES 

Foram feitas, ao todo, seis viagens a Coronel Fabriciano para realização 

das entrevistas. Dezoito fontes foram ouvidas. 

A primeira viagem para fins de captação de imagens foi realizada no dia 

nove de Março de 2012. Ainda pouco familiarizado com os equipamentos, contei com o 
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auxílio da colega de turma Rafaela Mello. Juntos, nos dirigimos à residência de Roberto 

José, com o qual consegui contactar facilmente por se tratar de um amigo dos meus 

pais. Roberto José é o músico responsável por compor o hino do clube, no ano de 1997. 

Ele falou sobre os fatores que o motivaram a criar a letra, tal como a satisfação de vê-la  

cantada até hoje pelos torcedores. Roberto José ainda tocou e cantou o hino em seu 

violão, na companhia da esposa. 

No dia seguinte, aproveitamos a mobilização da cidade em torno do 

clássico entre Social e Ipatinga. Chegamos duas horas antes do início da partida para 

buscar o depoimento de torcedores que já lotavam os arredores do estádio Louis Ensch. 

No bar Barrilzinho, tradicional ponto de encontro da torcida organizada “Máfia 

Socialina”, conseguimos gravar uma conversa com Celso “Moiado”, torcedor símbolo 

do clube que manifestou sua paixão pelo Social de maneira efusiva. Pegamos ainda o 

depoimento de outro torcedor marcante, o maqueiro popularmente conhecido como 

“Baiano”. Ele falou sobre o irreverente hábito de jogar ao chão jogadores adversários 

quando o Social está em desvantagem no placar.  

A segunda viagem aconteceu no dia cinco de Abril de 2012. Fui até a 

residência de José Bartolomeu, popularmente conhecido como Zito, o único a atuar pelo 

Social nas funções de jogador, treinador e roupeiro. Zito narrou passagens marcantes do 

clube no período do amadorismo, falando sobre os jogadores que revelou na década de 

1970, quando era treinador. Ele ainda esteve presente durante toda trajetória do Social 

no profissionalismo, estando portando apto a relatar sobre as maiores conquistas deste 

período.  

A terceira viagem aconteceu no dia 27 de Abril de 2012. Na 

oportunidade, conversei com Nero dos Reis Alvarenga, torcedor de longa data e 

idealizador da revista Minha História do Social Futebol Clube. A entrevista rendeu 

depoimentos sobre a origem do clube, trajetória no amadorismo e no profissional, mas 

se destacou mesmo pela coleção de fatos cômicos e curiosos narrados por Nero.  

No dia primeiro de Junho de 2012 viajei pela quarta vez  para colher 

entrevistas em Coronel Fabriciano. Encontrei-me com o massagista "Buchecha", que me 

contou sobre seus mais de 40 anos de dedicação ao Social. A conversa foi gravada no 
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próprio estádio Louis Ensch, com "Buchecha" sentado estrategicamente no banco de 

suplentes, posição que costuma ficar durante as partidas. 

Nos dias que se seguiram, me comprometi a conversar com três ex- 

jogadores que marcaram época no clube. Todos eles foram responsáveis pela trajetória 

que culminou na vitoriosa campanha de 1997. Falaram sobre a formação do grupo, a 

relação com os torcedores, os jogos mais importantes, o amigo e ex-jogador Serginho, 

além de vários outros assuntos. O primeiro a ser entrevistado foi Washington, 

certamente o maior atacante do Social na era profissional. Encontrei-me com o ex-meia 

Jackson no campo do Avante Futebol Clube, no bairro Melo Viana, para conferir um 

cenário futebolístico à entrevista. Irreverente, Jackson contribuiu com diversas histórias 

engraçadas e fatos curiosos de bastidores. O terceiro ex-jogador entrevistado durante 

esta viagem foi o volante Anderson Figueiredo. Anderson foi contratado junto ao 

Atlético Mineiro e se juntou ao grupo em 1997, conquistando logo de cara os torcedores 

com sua raça e presença firme. A entrevista foi realizada na residência dele, localizada 

no bairro Cidade Nobre, em Ipatinga. 

No dia 11 de Outubro de 2012, fui até Coronel Fabriciano entrevistar o 

ex-volante Samis. A conversa foi gravada na residência dele, localizada no bairro 

Floresta. Samis acumula diversas passagens pelo Social entre 1996 e 2005, período no 

qual criou uma relação de identificação com a torcida e moradores da cidade.  

Para finalizar as entrevistas, retornei à Fabriciano no dia dois de 

Novembro de 2012, onde permaneci até o dia 22 do mesmo mês. Conversei com o ex-

jogador Guido, o popular "Me Carrega", atacante velocista que fez sucesso na década de 

1970. O bate-papo com Guido aconteceu na casa dele e foi o mais longo entre todas as 

entrevistas com as fontes. O encontro ficou marcado pelas histórias curiosas que ele 

narrava com extrema irreverência e naturalidade. 

Outro ex-jogador entrevistado que marcou seu nome na época do 

amadorismo foi o goleiro “Formigão”. A gravação aconteceu na praça da Prefeitura, 

próximo ao local onde um dia existiu o primeiro campo do Social, conhecido como 

Jaqueira. Formigão mostrou-se tímido e falou pouco, mas contribuiu ao reforçar fatos já 

expostos por outras fontes. Foi ainda com ajuda de Formigão que consegui convencer o 
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relutante Anacleto a participar do documentário. Anacleto atuou pelo Social na década 

de 40, sendo um dos ex-jogadores mais antigos ainda vivos. Ele se destacou também 

como treinador na década de 1970, revelando grandes talentos na região. Encontrei-me 

com Anacleto na casa dele e o conduzi de carro até a Praça da Estação, local da 

entrevista. A idade avançada e a consequente dificuldade para caminhar e falar foram 

empecilhos, mas o ex-jogador mostrou-se lúcido e participativo, concedendo, por fim, 

uma entrevista de grande valia para o documentário.  

Conversei ainda com jogadores que já atuam como profissionais, mas 

que formados na base do Social. Marquei a entrevista com o volante Renan na portaria 

do estádio Louis Ensch. Para falar com o lateral Beto, me dirigi ao treinamento da 

equipe. Tanto Renan quanto Beto reforçaram o valor do jogador criado nas categorias 

de base do clube e o consequente comprometimento dos mesmos para com a 

agremiação. 

O último entrevistado para o documentário foi o ex-jogador e técnico 

José Ângelo. O popular "Preca" se destacou como jogador do Social na década de 1970, 

posteriormente defendendo grandes clubes como Cruzeiro (MG), Ponte Preta (SP) e 

Botafogo (RJ). Como treinador, foi o responsável por comandar a equipe na ascensão da 

terceira para a primeira divisão, nos anos de 1995 a 1997. Preca narrou o período sob 

outro olhar, esclarecendo muito do que foi feito para driblar as dificuldades impostas.  

Vale reforçar que as entrevistas com Samis e José Marcelo foram 

regravadas por motivo de problemas técnicos.   

4.5. CAPTAÇÃO DE IMAGENS E ARQUIVOS 

A captação de outros tipos de imagens e arquivos como fotos e vídeos foi 

essencial não apenas como conteúdo complementar. Tais recursos auxiliam na dinâmica 

do documentário, conferindo um tom mais atrativo e ainda cobrindo os cortes feitos 

durante as entrevistas.  

Para captar imagens fui a dois jogos do Social no Estádio Dr. Louis 

Ensch, ambos válidos pelo Módulo II do Campeonato Mineiro de 2012. No primeiro 
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jogo, empate em 1 a 1 contra o Ipatinga, captei o clima vivido pelos torcedores nos 

arredores do estádio. A partida foi escolhida estrategicamente, visto que se tratava de 

um clássico, em que o estádio certamente estaria lotado. O clube credenciou-me a ficar 

no interior do gramado durante o jogo, o que facilitou para pegar imagens da festa das 

torcidas organizadas. Filmei ainda o gol do Social, convertido de pênalti pelo atacante 

Salatiel ainda no primeiro tempo.  

O segundo jogo escolhido para captar imagens terminou em vitória do 

Social contra o Tricordiano de Três Corações, 5 a 2. Mais uma vez o clube 

compromete-se a me credenciar para a partida. Fiz imagens da sala de troféus, da 

preleção técnica antes da partida, do trabalho do massagista Buchecha e de um dos gols, 

anotado por Rodrigo Maranhão.  

Coloquei em prática a ideia de filmar localidades marcantes de Coronel 

Fabriciano, estratégia para que o expectador se identificasse, observando pontos de seu 

cotidiano na tela. As imagens foram em um domingo, ainda ao nascer do sol. Os locais 

filmados foram: Ponte do bairro Júlia Kubtsckeck, rotatória de acesso ao bairro 

Belvedere, praça da Prefeitura Municipal, praça da Estação, Colégio Angélica, morro de 

acesso ao Centro, trevo, Igreja do bairro Santa Cruz, Igreja Matriz e terminal rodoviário. 

Existia o desejo ainda de utilizar gols do Social narrados por radialistas 

do Vale do Aço. Para a captação desses áudios fui até a Rádio Vanguarda, em Ipatinga, 

onde consegui narrações de Paulo César Santos. A Rádio Educadora de Coronel 

Fabriciano contribuiu com as narrações de José Marcelo, e a Itatiaia Vale do Aço com o 

grito de gol de Mateus Cabral. Do site da Itatiaia Belo Horizonte, extrai ainda gols do 

Social nas vozes de Willy Gonzer e Alberto Rodrigues.  

 A dificuldade na captação de arquivos de imagens representou um 

grande emprecilho na concretização do projeto. Em viagem à Belo Horizonte, fui 

pessoalmente às emissoras de televisão Globo e Alterosa para solicitar gols e imagens 

antigas relacionadas ao Social. Em ambas obtive a informação de que a empresa não 

cede imagens para fins de trabalho de conclusão de cursos de graduação. Entrei ainda 

em contato por e-mail e telefone com a Federação Mineira de Futebol (FMF), que não 

atendeu à minha solicitação.  
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Obtive relativo sucesso apenas com as emissoras de TV do Vale do Aço. 

A Cultura Vale do Aço, afiliada da Rede Minas em Ipatinga, cedeu dois DVDs, o 

primeiro continha o jogo completo entre Social e Democrata de Sete Lagoas, disputado 

em Coronel Fabriciano no dia dois de Novembro de 2011. O segundo DVD sanou parte 

das necessidades a respeito de imagens mais antigas. A mídia continha parte de jogos 

realizados entre 1995 e 2002, partidas contra o Ribeiro Junqueira, Uberaba, Seleção de 

Fabriciano, Rio Branco de Andradas, URT e Valério.  

A TV Uni, afiliada da Rede Minas em Coronel Fabriciano, foi outra que 

mostrou-se solícita e interessada no projeto do documentário. A emissora cedeu um 

DVD contendo gols do Social na campanha de acesso do clube ao módulo II, em 2011. 

A maior parte do material de arquivo em vídeo foi obtida pelo contato 

com portais, blogs e pessoas na internet. O canal de vídeos do Youtube entitulado 

Urutara cedeu as reportagens da TV Globo dos dois jogos da semi final do Campeonato 

Mineiro de 1997 entre Social e Villa Nova, arquivo raro e valioso por se tratar de um 

dos maiores confrontos da história do clube. O blog Baú do Cruzeiro contribuiu com os 

gols da única vitória do Social diante do Cruzeiro na era profissional, 2 a 0 no Mineirão 

em 1997.  

Para preencher as lacunas deixadas pela ausência de arquivos em vídeo, 

procurei utilizar fotografias. Diversas imagens do Social no amadorismo entre os anos 

1940 e 1960 foram conseguidas com o ex-goleiro Formigão, que as guardava em um 

álbum pessoal. As fotografias que remontam as décadas de 1970 e 1980 foram cedidas 

por Israel Eustáquio Silveira e Edmirson Gomes Oliveira, ambos ex-jogadores do clube 

no período. Fotografias mais atuais, das décadas de 1990 e 2000 foram obtidas do 

arquivo pessoal do ex-atacante Washington e do ex-volante Anderson Figueiredo.  
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DESCRIÇÃO DO PRODUTO 

 

 

5.1. CONTEÚDO DO DOCUMENTÁRIO  

 

 

É curto o período de atividades do Social. O clube disputa, quase sempre, 

apenas o Campeonato Mineiro, ficando praticamante paralisado no restante do ano. O 

documentário aborda esta questão em sua abertura. Nas palavras de Zito, quando o 

Social está próximo de parar, a cidade adormece, adquirindo aparência de uma cidade 

morta. O cenário é agravado pela carência de opções de lazer oferecidas pela 

administração da cidade, fato que leva os moradores a encararem o Social como grande 

opção de entretenimento. A situação é ilustrada no vídeo com imagens praticamente 

estáticas da cidade. Posteriormente as imagens vão ganhando ritmo com o som de 

tambor característico da torcida socialina em situações de expectativa, até culminar no 

gol da equipe contra o Ipatinga e a consequente exploção de euforia do torcedor.  

Em seguida o documentário começa a apresentar o cenário vivenciado 

pelos jogadores que chegavam a Fabriciano nas décadas de 1940 e 1950 para atuar no 

Social. Na época, os atletas não recebiam salários direto do clube, mas eram agraciados 

com ofertas de empregos. Os personagens do amadorismo contam ainda sobre o antigo 

campo da equipe, o campo da Jaqueira, localizado onde atualmente funciona a Rádio 

Educadora. A mudança para o Estádio Dr. Louis Ensch aconteceu depois de uma 

permuta com a Arquidiocese de Mariana, que havia recebido o local a partir de uma 

doação da Belgo Mineira. A inauguração do Estádio hoje conhecido como “Luisão” 

aconteceu em 1950, com uma partida festiva diante do América Mineiro. 

Outra característica do amadorismo abordada é a qualidade das equipes 

montadas pelo Social. Guido narra a jogada do gol diante do São Cristovão do Rio de 

Janeiro, em 1956, dando mostras de como a equipe era entrosada e praticava um futebol 

bonito. Na época, os jogadores saíam para jogar semanalmente pelas cidades próximas 

ao Vale do Aço, enfrentando equipes amadoras e até profissionais. Apesar das viagens, 

o que ficava marcado mesmo eram as rivalidades locais, contra equipes de Coronel 
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Fabriciano e Timóteo: O Avante e o Rosalpes do bairro Melo Viana, o CAF do 

Belvedere e principalmente o tradicional Acesita Esporte Clube. As fontes confirmam 

com unanimidade que as partidas regionais não terminavam sem confusão seguida de 

pancadaria por parte dos torcedores. O público, que comparecia em massa, aproveitava 

a ausência de alambrados para invadir o gramado.  

Trechos do documentário reafirmam a força do futebol amador na cidade 

de Coronel Fabriciano, destacando uma prática técnica, com grandes jogadores de 

equipes como CAF, Flamenguinho, Mangueiras, Grêmio, Real Madri, Avante e 

Rosalpes. Os jogos eram realizados sempre diante de grande contingente de torcedores, 

uma vez que existia grande apelo popular acerca da prática do futebol amador. 

O tom de saudosismo permeia a primeira metade do documentário, não 

sendo surpresa que os ex-jogadores admitam sentir saudades do período que viveram no 

amador. Zito declara que na época “era feliz e não sabia”, Guido confessa reviver seus 

dias como atacante por meio de sonhos quando está dormindo.  

A transição do documentário da parte do amadorismo para o profissional 

inicia-se com um depoimento de Nero dos Reis Alvarenga. O torcedor narra uma 

passagem cômica de um jogo diante do Cruzeiro, disputado na década de 1970, 

reforçando a premissa de que clube e cidade atingiam dimensões que justificavam a 

tentativa de ingresso no futebol profissional.  

O documentário então dá um salto no tempo rumo ao ano de 1995, início 

da bem sucedida e definitiva trajetória do Social no futebol profissional. Abordei a 

origem daquela equipe, que foi montada pelo técnico José Ângelo a partir da base do 

time da Patrocinense de Patrocínio. As fontes transcrevem o clima de euforia vivivo 

pela população de Coronel Fabriciano naquela época. A cidade passava por dias de 

festa, com jogadores e torcedores compartilhando uma relação que mais parecia à de 

uma família.  

Essa parte da história do clube pôde ser narrada de forma mais dinâmica, 

uma vez que foi possível ilustrar os depoimentos com vídeos e imagens de arquivo.  Na 

primeira aparição de Washington, por exemplo, o atacante conta como se sentia quando 
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o Social atacava para o gol do Centro da cidade, com os torcedores griando seu nome. 

Em seguida, é apresentado um gol do Social marcado na citada baliza e iniciado a partir 

de uma jogada do próprio Washington. Foi possível ainda mostrar as imagens dos jogos 

marcantes descritos pelos ex-jogadores, a exemplo da vitória contra o Cruzeiro no 

Mineirão, a classificação diante do Valério e os duelos contra o Villa Nova pelas 

semifinais do Campeonato Mineiro.   

O projeto faz questão de citar todos, ou pelo menos boa parte, dos 

jogadores que formaram o elenco responsável pela ascenção do clube rumo à primeira 

divisão. Serginho ganhou um espaço diferenciado, recebendo uma pequena homenagem 

dentro do documentário. O ex-jogador faleceu tragicamente em campo, quando jogava 

pelo São Caetano em 2004. O episódio gerou grande repercussão nacional e comoveu 

os moradores da cidade, que até hoje se lembram de Serginho com carinho. É abordada 

sua chegada ao Social, a relação com a cidade e os planos interrompidos. Passagem 

ilustrada com vídeos e fotos. Em background foi usada a canção “A Morte”, 

composição de Antônio Pinto.  

Em contraponto ao clima trágico, o documentário narra fatos cômicos e 

curiosos do período, como a perseguição da diretoria aos jogadores que iam para festas 

antes das partidas. Os torcedores símbolos do clube também marcam presença, o 

popular Censo “Moiado” demonstra sua paixão pelo Social de forma efusiva. O 

maqueiro Baiano diz como é lidar com os pedidos da torcida para derrubar os 

adversários no chão. Os depoimentos de “Moiado” e Baiano são utilizados com a 

música “Saving Grace” em background, composição de Tom Petty. 

Outro artifício musical usado no trabalho foi o hino oficial do clube. Uma 

versão gravada especialmente para o documentário, pelo próprio compositor, Roberto 

José.  

O documentário abre espaço ainda para contar os detalhes que cercaram 

os jogos da semifinal do Campeonato Mineiro de 1997, entre Social e Villa Nova. 

Trata-se da melhor campanha do clube de Coronel Fabriciano na competição, e para 

muitos, o maior jogo de história do Saci.  
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Para finalizar a obra, os responsáveis pela histórica campanha de 1997 

falam sobre a sensação de serem lembrados pelo que fizeram. Os ex-jogadores ainda 

falam sobre o que o clube deveria fazer para voltar a fazer grandes campanhas. Para o 

diretor das categorias de base, Roberto Carlos, o Social deveria investir em jogadores 

jovens, nascidos na cidade, que possuam identificação com o clube. Essa é a ideia que 

fica ao final da obra, reforçada pelos depoimentos dos jovens Beto e Renan, ambos 

formados na base do Social. A parte final do hino cantado por Roberto José, 

acompanhada de gols e sobreposta pelos créditos, finaliza o documentário. 

5.2. EDIÇÃO 

Com um montante de cerca de dez horas de material bruto entre imagens 

de arquivo e entrevistas, comecei a editar o que havia reunido. Num primeiro instante, 

para facilitar o processo, decupei as falas das fontes. Depois, assisti todas as entrevistas 

marcando os pontos de maiores interesses, que seriam potencialmente utilizados na 

edição final. O software de edição escolhido foi o Sony Vegas 10.0. 

Para construir a narrativa do documentário, buscou-se sempre relatar os 

fatos por meio das histórias contadas pelas fontes. A figura de um narrador em off foi 

abolida a fim de criar uma relação  mais aberta com o espectador, sem muitas 

interferências. Outro recurso para tornar o produto mais verossímil foi a não utilização 

de diálogos. As informações foram extraídas naturalmente, conversando com as fontes 

durante as entrevistas. Tal procedimento é indicado pelo autor e cineasta Hampe (1997): 

 

“A maioria das pessoas serão elas mesmas diante das câmeras se você 

deixar. Mas se você tentar transformá-las em atores, você só terá uma 

má atuação e um desempenho sofrível.” (HAMPE, 1997, p. 15) 

  

Durante a edição, procurei mesclar as falas das fontes, dando preferência 

a períodos curtos e intercalando os depoimentos com fotos e vídeos. A transição entre 

um quadro e outro foi feita majoritariamente com uso do recurso fade in, fade out. Três 

canções foram utilizadas no documentário para conferir maior dinamismo à obra.  
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5.3. ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

As imagens foram obtidas em alta definição (HD), com uma câmera 

Sony modelo HVR-Z1N. O áudio externo foi captado com um microfone boom 

Sunheiser, enquanto as sonoras dos entrevistados foram captadas com um microfone de 

lapela Sony. 

Os vídeos foram editados com o programa Sony Vegas Pro 10.0. Foi 

utilizado ainda o Sound Forge 10.0 para edição de áudio. O produto final foi 

renderizado com template de 6.4 Mbps HD 1080-24p para garantia de boa qualidade de 

som e imagem. Por fim, foi convertido para DVD com o programa ConvertXtoDVD. 

A capa do documentário foi feita em parceria com a também estudante 

do curso de Jornalismo, Rafaela Mello. Para tal utilizamos o Adobe Photoshop CS6. 

5.4. MATERIAIS, ORÇAMENTO E CRONOGRAMA 

Material 

Quantidade Descrição 

1 Câmera de vídeo Sony HVR-Z7 HDV 

1 Microfone de lapela Sony 

1 Microfone Boom Sunnheiser  

1 Tripé para câmera de vídeo 

1 Iluminador de led 

3 Bateria de lítio 

1 Carregador de bateria 

1 Cartão Compact Flash 
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1 Leitor de cartão Compact Flash 

1 Gravador Sony HVR 

1 Cabo adaptador P2 – XRL  

1 HD externo Samsumg 500 GB 

 

 

 

Orçamento 

Descrição Valor 

Leitor de Cartão R$ 30,00 

Adaptador P2 - XRL R$ 7,50 

Passagens para translado Viçosa - 

Fabriciano 

R$ 450,00 

Gasolina para locomoção R$ 50,00 

Impressão e papelaria R$ 30,00 

DVD’s R$ 15,00 

Capas para DVD’s R$ 15,00 

Total R$ 597,50 
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Cronograma 

Atividadade Março 

2012 

Abril 

2012 

Maio 

2012 

Junho 

2012 

Julho 

2012 

Agosto 

2012 

Setembro 

2012 

Outubro 

2012 

Novembro 

2012 

Dezembro 

2012 

Janeiro 

2013 

Fevereiro 

2013 

Março 

2013 

Abril 

2013 

Entrevistas X X X X X X X X X X     

Captação de 

arquivo 

X X X X X X X X X X X    

Levantamento 

Bibliográfico 

     X X        

Seleção de leitura 

de textos 

        X X X    

Redação do 

memorial 

         X X X X  

Edição final            X X  

Teaser e 

divulgação 

          X X X  

Revisão final e 

ajustes 

            X X 

Entrega e defesa              X 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Mesmo antes da conclusão do documentário, já era perceptível a 

expectativa criada pelas fontes e população da cidade acerca do produto final. Após a 

divulgação do trailer nas redes sociais, diversos torcedores elogiaram e manifestaram 

interesse em assistir o documentário. A imprensa local também se mostrou atenta, 

entrando em contato para solicitar mais informações sobre o projeto. Diante desse 

cenário, mostra-se parcialmente cumprida a meta de extrapolar os limites da academia, 

mantendo diálogo e produzindo conteúdo em prol dos torcedores do Social e moradores 

de Coronel Fabriciano, verdadeiros públicos alvos desse trabalho.  

São muitas as complicações impostas a quem se propõe a documentar a 

trajetória de um time de futebol do interior. A ausência de arquivos e documentos é o 

grande empecilho, dificultando a precisão em relatar os fatos. Por conta disso, Saci: a 

lenda que se fez história apresenta lacunas perceptíveis, e possivelmente não consegue 

contemplar com integralidade a história do Social Futebol Clube. No entanto, o 

documentário consegue superar suas limitações, configurando-se como obra de grande 

valor para o patrimônio da cidade, do Social e de seus torcedores.  

Depois de mais de um ano pesquisando, levantando materiais, solicitando 

arquivos e entrevistando fontes, fica a certeza de a história do Social Futebol Clube vai 

muito além do que se imaginava inicialmente. Mais certo ainda é que essa mesma 

história precisa ser retomada, principalmente no que tange ao período do clube no 

amadorismo, que guarda casos e personagens que ficaram perdidos no tempo.  

O Social é um clube de futebol que extrapola os limites da prática 

esportiva, age como agente capaz de transformar a realidade de uma cidade, de compor 

a identidade de um grupo de pessoas. Espera-se que este documentário seja divulgado e 

que sirva de incentivo à busque e valorização da história do Saci de Coronel Fabriciano.  
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Roteiro 

Título: Saci - A lenda que se fez história 

Direção e edição: Virgílio Amaral 

Duração: 28 minutos 

 

AVISO SOBRE REPRODUÇÃO E 

DISTRIBUIÇÃO DO DOCUMENTÁRIO 

 

EMBLEMA DA UFV, SEGUIDO POR 

EMBLEMA DO CURSO E DO DCM 

 

  

 

 

 

 

Montagem com narrações de gols das 

rádios 

 

TREVO DE FABRICIANO COM 

SEMÁFOROS DESLIGADOS  

 

ZITO 

 

MONTAGEM DE PONTOS DA 

CIDADE (NASCER DO SOL, 

ROTATÓRIA DO BELVEDERE, 

PLACA DO ROTARY, TREVO, IGREJA 

SANTA CRUZ, JK, IGREJA SÃO 

SEBASTIÃO, PRAÇA DA ESTAÇÃO) 

 

 

PÊNALTI (SOCIAL X IPATINGA) 

 

TÍTULO DO DOCUMENTÁRIO 

 

 

 

“Quando o Social para, está próximo de 

parar, a cidade parece que adormece, uma 

cidade morta.” – Zito 

 

 

 

Sons de tambor semelhantes aos feitos pela 

torcida no estádio antes da batida de um 

pênalti ou uma falta 

 

 

 

 

 

Gritos de vibração dos torcedores com o 

gol de pênalti 

 

ANACLETO 

 

 

 

 

FORMIGÃO 

 

“Eu cheguei em Fabriciano, no dia 31 de 

Outubro de 1945, vim para jogar no Social, 

com a filial de uma alfaiataria lá em Nova 

Era.” - Anacleto  

 

“O Social arrumou um emprego para mim, 
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GUIDO 

 

 

 

 

ZITO 

arrumou também." – Formigão 

 

“Eu trabalhava na Usiminas e conseguia 

dispensa quando o Social jogava fora.” – 

Guido 

 

“O Joãozito veio trabalhar na Prefeitura, o 

Baixinho trabalhando na Prefeitura, o 

Dirceu foi trabalhar na Belgo Mineira. 

Ninguém tinha salário do clube, do clube, 

cada um, para vir para cá, ganhava 

normalmente um emprego.” - Zito  

 

ANACLETO 

 

 

 

FORMIGÃO – FOTO DO CAMPO DA 

JAQUEIRA 

 

 

 

 

ZITO – FOTO INAUGURAÇÃO E 

FOTO ANTIGA ESTÁDIO DR. LOUIS 

ENSCH 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

GUIDO – FOTO INAUGURAÇÃO 

 

“Nós jogávamos onde é o salão paroquial 

hoje, a casa dos padres, ali que era o campo 

nosso.” – Anacleto 

 

“Jaqueira ali, o campinho ali era do Social 

velho. E ali eu fui entrando no meio 

daquele trem ali.” – Formigão 

 

“Época depois, a Belgo Mineira doou, 

aonde é hoje o campo do Social, aquela 

área, para a arquidiocese de Mariana. 

Como já existia a capela de São Sebastião, 

ali em frente ao salão paroquial, o bispo na 

época, Dom Helvécio Gomes de Oliveira, 

não quis mudar. Ai foi feita uma permuta, o 

Social cedeu a área dele, em troca da área 

que a Belgo Mineira tinha doado à 

arquidiocese. E assim foi feito o campo lá e 

transferimos para lá.” – Zito 

 

“Foi a inauguração, me parece, em 1950 

me parece, com o América de Belo 

Horizonte. Nessa época eu era menino, eu 

só assisti o jogo, mas depois de uns dois 

anos me parece, ai é que eu entrei no time 

do Social.” – Guido 

 

 

ANACLETO – FOTO DO TIME 

 

 

 

“Nosso time jogava muito, o time era muito 

bom, nós tínhamos um futebol conjunto, 

bons treinadores. Nosso time era muito 

bem organizado, muito bem mesmo. Tinha 

muito craque aqui, jogador bom, mas bom 

mesmo.” – Anacleto 
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GUIDO – FOTO DO JOGO CONTRA 

SÃO CRISTOVÃO 

“Nós tínhamos um entrosamento que a 

gente sabia onde é que estava, a gente sabia 

onde é que iria fazer a jogada. Me lembro, 

contra o São Cristovão do Rio, a gente 

estava perdendo de um a zero, armamos 

uma jogada Anacleto, Joãozito e eu. 

Quando o Anacleto me colocou na cara do 

gol para empatar, o golero do São 

Cristovão me fechou. Eu levantei a cabeça 

e vi o Dirceu na altura do pênalti, e vi o 

Joãozito que vinha na meia lua da área. 

Então eu joguei a bola para trás, para o 

Joãozito. O Joãozito fez um dos gols mais 

bonitos da história, chamava-se sem pulo.” 

- Guido 

 

ANACLETO  

 

 

 

 

 

ZITO 

 

 

 

 

GUIDO – FOTO DO TIME 

 

 

 

 

FORMIGÃO – FOTO DO TIME 

ENFOCANDO FORMIGÃO 

 

“Era igual, você traz o Caratinga aqui, nós 

vamos jogar lá. Traz o Democrata de 

Valadares aqui, nós vamos jogar lá. Era 

assim, uma troca de colegas né.” – 

Anacleto 

 

“Monlevade, Nova Era, Valadares, 

Conselheiro Pena, Inhapim, Iapu, Itabira, 

essas cidades todas a gente rodou por ai, 

jogando.” – Zito 

 

“Essa região toda nós viajávamos, nós não 

parávamos. Cada domingo estava fora, 

cada domingo tinha jogo aqui, era assim.” 

– Guido 

 

“Para todo lado ai, pegamos time 

profissional como São Cristovão do Rio, 

Metalusina era profissional na época 

também nós jogamos com eles, andamos 

ganhando deles. E outros times bons, igual 

Acesita,  era um time muito bom também.” 

– Formigão 

 

BUCHECHA – FOTO DO TIME 

ENFOCANDO BUCHECHA 

 

 

 

 

 

 

 

“A rivalidade era muito grande. Tinha 

rivalidade com Acesita, rivalidade com 

Avante, Rosalpes, todo clube aqui gostava 

de ganhar do Social, era um time muito 

bom que ele montava, então eles sempre 

querião derrubar a gente, mas não tinha 

jeito não, nosso time era muito bom.” - 

Buchecha 
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NERO 

 

 

 

 

GUIDO – FOTO DO TIME CONTRA O 

AVANTE 

 

“Quando falava assim, vamos jogar contra 

o Social, todo mundo queria jogar contra o 

Social, e queria ganhar, o bicho era o 

Social” – Nero 

 

“Existia na época, do meu tempo por 

exemplo, Social e Avante, porque o Avante 

era um bom time, mas era um time que não 

chegava nem na quinta parte do Social, no 

quinto time que o Social tivesse. O Avante 

quando estreiou o campo deles aqui, 

trouxeram um dos grandes times, que era 

Acesita Esporte Clube, foi um dos maiores 

times que nós tivemos aqui. Ai jogou, 

Acesita brincou, foi lá e empatou de um a 

um. Ai ficou em cima para jogar contra o 

Social, e o time nosso era respeitado, era 

um dos maiores times que havia. E nós 

fomos jogar com eles, demos de dez a zero 

neles. Ai acabou a rivalidade. E por sinal, 

tem outra coisa, o Dirceu, que Deus o tenha 

em bom lugar, falou assim, eu vou marcar 

um gol de poupança, e realmente, o Dirceu 

fez um gol assim.” – Guido 

 

 

 

ZITO 

 

 

 

ANACLETO 

 

 

 

 

 

FORMIGÃO 

 

 

 

 

BUCHECHA 

 

 

 

 

 

“Social e Avante não terminava sem briga 

de jeito nenhum, Social e Rosalpes, da 

mesma forma.” – Zito 

 

“La no Acesita também uma vez, foi uma 

confusão do diabo. O campo era cercado de 

esteira. Rapaz, foi uma confusão que você 

saía arrancando aquelas esteiras lá, 

correndo com medo.” – Anacleto 

 

“Surgiu uma confusão lá, com Albertão, e 

o campo lá era de esteira, cercado de 

esteira, e essa confusão teve que parar até o 

jogo.” – Formigão 

 

“A gente ia embora, acabou a pancadaria 

ali, vamos embora. Ai quando eu abaixei e 

coloquei o remendo no chão para pegar os 

tacos para o jogoe colocar no Opala, veio 

um treinador do CAF e me chutou o rosto, 
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ZITO 

 

 

 

GUIDO 

 

 

 

 

estava colado na gente e me chutou o rosto. 

Ai naquele corre corre, corre corre, fui para 

o hospital e fiquei três dias, no hospital.” – 

Buchecha 

 

“Deu uma briga de mais de duas horas, deu 

polícia, deu revólver, pintou o sete.” – Zito 

 

“Uma briga para valer, quebraram lá a 

cerca, falava era cerca, não existia 

alambrado, quebrou tudo. Era bom, ali 

acabava a briga também e pronto, todo 

mundo era amigo do mesmo jeito.” - Guido 

 

 

FORMIGÃO 

 

 

 

ANACLETO 

 

 

GUIDO 

 

“Saudade a gente tem, mas hoje não tem 

jeito mais não, mas saudade a gente tem.” – 

Formigão 

 

“Era gostoso, a gente tinha prazer, quando 

ia jogar Social e Acesita era festa.” – 

Anacleto 

 

“Tem vez que eu sonho que eestou jogando 

bola, tem vez que eu sonho.” – Guido 

 

 

BUCHECHA 

 

 

 

 

 

 

 

 

ZITO – FOTO DO TIME ENFOCANDO 

ZITO COMO TREINADOR E FOTO DO 

TIME 

 

 

 

 

 

 

 

PRECA – FOTO DO TIME 

ENFOCANDO PRECA 

 

“Nós tínhamos um time que era muito bom 

né, nós tínhamos um time que na época de 

70 era  Baraka no gol, era Tico, era Manel 

Preto, Pretinha, Orlando, Cesinha, Eli, 

Flaubinho, Luizinho, Tatu e Jarbas. Era um 

time que punha ai dentro não dava outra, 

era bicho mesmo, bicho do boi.” – 

Buchecha 

 

“Foi excelente, acho que naquela época eu 

costumo dizer que naquela época eu era 

feliz e não sabia. Gostava demais, 

entendeu? Tive a oportunidade de montar 

times excelentes no Social, muito bons 

mesmo, entendeu?  Relevando jogadores 

como Tico, Luiz Carlos, Zé Maria, Manuel, 

Pretinha, Conrrado, Cesinha, Marnei, 

Tunica, José Ângelo, o Preca.” – Zito 

 

“Feliz aquele que teve, no início da 

carreira, o João Jacinto, o Tenente, com o 
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seu comando, depois teve o Zito com a sua 

leitura de jogo, e depois, com o seu 

comando e a sua sabedoria, o Anacleto, que 

também enxergava o jogo como poucos.” – 

Preca 

 

ZITO 

 

 

 

NERO 

 

 

 

 

 

JOSÉ MARCELO 

 

 

 

 

 

PRECA 

 

“Ai nós disputávamos o campeonato 

regional, o campeonato da região né, o 

campeonato amador.” – Zito 

 

“Um campeonato daqueles de encher os 

olhos, porque revelar jogador, porque 

Coronel Fabriciano é um revelador dentro 

desses clubes, tanto o Avante, como o 

Agarra, o Rosalpes, o CAF, o Real Madri, 

o Grêmio.” – Nero 

 

“Naquele tempo o campo enchia, o futebol 

era mais disputado, era mais organizado, 

vamos dizer assim, do que hoje.” – José 

Marcelo 

 

“Na verdade, os times do futebol amador, 

eram de uma qualidade muito diferente da 

de hoje. Não pode comparar o futebol 

técnico da época, com o robotizado de 

hoje.” – Preca 

 

 

NERO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“E aqui uma vez nós mandamos chamar 

um treinador aqui chamado Juquita, esse 

Juquita veio da Caldense, sabe? E o Juquita 

era feiticeiro, era aquele cara que era 

feiticeiro, e o Cruzeiro veio jogar aqui. Ai o 

Juquita correu atrás de mim e falou, Nero, 

olha, você precisa, rapaz, arranjar um 

urubu para mim. Eu falei, aonde que eu vou 

arranjar um urubu para você, rapaz? Ai ele 

falou, não sei. Ai eu falei, nós vamos ter 

que ir no lixão, para nós pegarmos esse 

urubu. Ai quando foi de noite nós fomos lá 

e pegamos esse urubu, rapaz. E esse urubu 

deu um trabalho danado, porque esse urubu 

tanto fedia quanto biliscava a gente, ai nós 

colocamos o urubu dentro de um saco. 

Quando foi no dia do jogo do Cruzeiro aqui 

no estádio doutor Louis Ensch, ai Juquita 

pintou uma bola de preto, e ai quando o 
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TEXTO DE TRANSIÇÃO  

 

Cruzeiro entrou em campo nós jogamos o 

urubu e a bola preta. E o Cruzeiro assustou, 

e o Cruzeiro perdeu aqui naquela época de 

dois a zero. Até que as dimensões da 

cidade foram obrigando que o Social 

participasse do profissional verdadeiro.” - 

Nero 

 

ZITO 

 

 

 

 

PRECA 

 

 

 

 

 

 

 

ROBERTO CARLOS 

 

 

 

 

 

 

 

 

“O Socia, em 95, em 96, ele trouxa para cá 

o time da Patrocinense, o time do 

Patrocinense. O Social contratou o time 

praticamente todo.  O técnico era o Preca, o 

técnico lá.” - Zito 

 

“E nós já viemos com um conjunto, já 

viemos com esses jogadores prontos para 

chegar aqui e saber que erra certo a gente 

fazer uma boa campanha. E ai o que 

aconteceu? Nós fomos campeões invictos, 

nós fomos campeões invictos, não não 

perdemos.” – Preca 

 

“Nós tínhamos uma equipe muito forte, 

aonde os atletas eram muito unidos naquela 

época, quando chegou na cidade de 

Coronel Fabriciano com intuito mesmo de 

levar o Social à primeira divisão. A cidade 

numa alegria total, aonde a equipe 

correspondia dentro de campo e a torcida 

na arquibancada.” – Roberto Carlos 

 

 

JOSÉ MARCELO 

 

 

 

 

WASHINGTON 

 

 

 

 

 

“Foi onde montou aquele time espetacular 

com Jackson, Washington, que eu apelidei 

de ensaboado na época, por causa da 

velocidade dele.” – José Marcelo 

 

“Quando a gente atacava para o lado lá de 

baixo, tipo sentido centro Fabriciano, a 

torcida me apoiava, gritava meu nome, me 

icentivava, e ali para mim era um incentivo 

a mais.” – Washington. 
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GOL SOCIAL CONTRA RIBEIRO 

JUNQUEIRA COM JOGADA DE 

WASHINGTON 

 

JOSÉ MARCELO 

 

JACKSON 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

JOSÉ MARCELO 

 

 

ANDERON FIGUEIREDO – IMAGEM 

ANDERON FIGUEIREDO CORTANDO 

GOL DO CRUZEIRO 

 

 

 

 

 

JOSÉ MARCELO 

 

 

 

 

“O Jackson, lampião.” – José Marcelo 

 

“Eram realmente pessoas maravilhosas, eu 

tuve o privilégio de jogar com essas 

pessoas, elas me ajudaram bastante, na 

época eu tinha 20 ou 21 anos, o que fez 

com que eu crescese também né. Quando 

você joga em um grupo que é bom, que 

você conhesse determinados jogadores com 

a técnica bem apurada, ajudou muito o meu 

futebol a crescer.” – Jackson 

 

“E outros jogadores, Anderon Figueiredo.” 

– José Marcelo 

 

“Era assim, como é time do interior, então 

a gente estava mais próximo, a gente 

morava em república, concentração né, o 

Social não tinha condições de colocar os 

jogadores em apartamentos, casas, então a 

maioria morava todo mundo junto, quem 

era de fora.” – Anderson Figueiredo 

 

“O Serginho, que eu apelidei de menino do 

Rio, que jogava assim, com uma elegância 

enorme. Faleceu também o Serginho, que 

Deus o tenha em bom lugar.” José Marcelo 

 

 

IMAGEM SERGINHO AJEITANDO A 

MEIA CONTRA O CRUZEIRO 

 

 

PRECA – SERGINHO TOCANDO A 

BOLA CONTRA O UBERABA 

 

 

 

 

 

 

 

ZITO 

 

 

Música – A Morte (Antônio Pinto) 

 

“O Serginho, veja bem, o Adílio mais o 

Bira, pediram um olheiro para ir ao Espírito 

Santo, ver se encontrava alguns jogadores. 

Começaram a alimentar a ideia de criar um 

juniores para disputar o Mineiro. E ele 

conseguiu ver 18 jogadores, e dentre eles o 

Serginho, cabeludo, com um dente que toda 

hora ele teria que concertar, porque o dente 

saía, com um tênis daqueles todo rasgado, 

costurado.” – Preca 

 

“E através do Social eles conseguiram 

consertar os dentes dele. O Serginho 



41 

 

 

 

 

 

PRECA – FOTO DO TIME 

ENFOCANDO SERGINHO 

 

 

 

 

JACKSON – IMAGEM SERGINHO NO 

SÃO CAETANO 

 

 

 

 

 

 

 

 

WASHINGTON – FOTO SERGINHO E 

WASHINTON  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

SAMIS – FOTO DO TIME 

ENFOCANDO SAMIS 

 

 

 

 

 

PRECA 

 

 

 

 

 

WASHINGTON 

 

 

 

acabou se tornando um fabricianense a 

ponto de se casar aqui. Aqui ele casou, 

começou a constituir família.” – Zito 

 

“Na hora que o Serginho bateu na bola a 

segunda vez, o  Adílio já me interrompeu. 

Eu do outro lado sozinho prestando 

atenção, ele já veio, Preca, esse o Social 

está feito.” – Preca 

 

“Graças a Deus ele conseguiu os objetivos 

dele, que foi estar em um grande time, que 

foi o São Caetano. Quando estava de férias 

ai ele sempre foi no campo do Social, para 

ver os amigos, para ver o Roberto Carlos, 

para ver o Lucas, para ver o Washington. A 

gente sempre conversava, sempre que 

podia estava batendo as peladas.” – 

Jackson 

 

“Confessou também, para mim e para o 

Jackson, que o sonho dele era voltar a jogar 

aqui no Social, mas não teve a 

oportunidade. Ele queria ser presidente, a 

vez que estava de férias quando saiu do São 

Caetano, ele conversando, eu e Jackson, ai 

ele falou que gostaria de voltar, mas ele 

não teve essa oportunidade, que ele tenha 

um bom lugar também, é um cara que a 

gente tem saudade.” – Washington 

 

“A gente acreditava no nosso potencial e 

no nosso trabalho. A gente sabe que foi um 

trabalho árduo, com muita dificuldade, a 

gente teve muito trabalho extra campo, o 

José Ângelo teve que tomar certas 

atitudes.” – Samis 

 

“Subi o Morro do Carmo sim, por duas 

vezes. Em uma eu desmanchei um 

churrasco, logo, já estava na metade dele, 

sendo que dois dias depois nós teríamos um 

compromisso seríssimo.” – Preca 

 

“Ai eu já liguei para os caras e falei para os 

caras, o Adílio, o Presidente, o Preca, está 

indo atras de vocês ai. Ai chega lá os caras 

já desarrumaram tudo, colocou refrigerante, 
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PRECA 

 

 

 

 

 

 

ZITO 

 

 

 

colocou empadinha, quibe. Ai o pessoal 

chegou lá pensando que os caras estavam 

tudo bebendo, os caras já tinham escondido 

as garrafas de cerveja tudo.” – Washington 

 

“Tudo era novidade em Coronel 

Fabriciano, as coisas correndo bem, 

andando certo, torcedores convidavam os 

jogadores para irem nas suas casas, e por 

eu ser daqui, eu sabia de tudo que estava 

acontecendo.” – Preca 

 

“É como se fosse uma família, jogadores e 

torcedores se confundiam, parecia uma 

família.” - Zito 

 

ROBERTO JOSÉ 

 

 

 

 

HINO DO CLUBE NA VOZ DE 

ROBERTO JOSÉ ATÉ A METADE “É 

GOL É GOL DO MEU SACI 

CAMPEÃO” 

 

“E eu, como fabricianense que sou, e 

socialino que sou, resolvi fazer esse hino 

para homenagear o clube, a cidade 

também.” – Roberto José 

 

ROBERTO CARLOS – IMAGEM DA 

BANDEIRA MÁFIA SOCIALINA 

 

 

 

 

 

JOSÉ MARCELO 

 

 

 

 

 

SAMIS 

 

 

 

 

“Muitos dias bons, porque a gente via a 

alegria da cidade, dos torcedores, aonde 

garotos de quatro anos, de cinco anos, o pai 

trazia no campo para ver o Social jogar, e 

dava gosto de ver aquela equipe jogar 

naqueles dias.” – Roberto Carlos 

 

“Todo mundo passou a ser Social 

justamente por causa disso, endoidou a 

cabeça do povo, não só de Fabriciano, 

como de Timóteo e grande parte de 

Ipatinga.” – José Marcelo 

 

“Aquilo não cabia mais o povo de 

Fabriciano, parece que o povo tava todo ali 

dentro do estádio, sabe? Foi muito bonito e 

marcante para a gente, viu? Colocar o 

Social na primeira divisão.” – Samis 

 

 

 

 

Música - Saving Grace (Tom Petty) 
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MOIADO 

 

 

 

BAIANO 

 

 

 

 

 

 

 

MOIADO 

 

 

 

IMAGENS TORCIDA FORÇA JOVEM 

EM SOCIAL X IPATINGA 

“Eu amo esse time, igual amo aos meus 

amigos todos, nem política eu gosto.” – 

Moiado 

 

“Eu sou maqueiro, a pessoa anda fazendo 

cera, o time dele ta ganhando de um a zero, 

o cara cai duas, três vezes, machucado ele 

não está, quando coloca do lado de fora do 

campo ele sai andando normal. Joga no 

chão, joga no chão, o pessoal grita, pede 

para jogar no chão.” – Baiano 

 

“O Saci? O Saci? É o melhor time do 

mundo. O Saci é o melhor time do mundo 

que tem no Vale do Aço.” - Moiado 

 

ANDERSON FIGUEIREDO 

 

 

VT SOCIAL 2 X 0 CRUZEIRO  

 

ANDERON FIGUEIREDO 

 

 

VT SOCIAL 0 X 1 VALÉRIO 

 

ANDERSON FIGUEIREDO 

 

 

 

 

WASHINGTON 

 

 

 

VT SOCIAL 0 X 2 VILLA NOVA 

 

“Tem alguns jogos que foram especiais. Os 

jogos contra o Cruzeiro, que nós vencemos 

no Mineirão.” – Anderson Figueiredo 

 

 

“Teve o jogo que foi a nossa classificação 

também, contra o Valério.” – Anderson 

Figueiredo 

 

 

“E outro jogo também foi o da semifinal, 

que o Social até hoje não conseguiu fazer o 

que nós conseguimos fazer.” – Anderson 

Figueiredo 

 

“Nós acho que perdemos lá e viemos 

decidir aqui em Coronel Fabriciano” - 

Washington 

 

JACKSON 

 

 

 

WASHINGTON 

 

 

 

 

“Ai chegou entre os quatro, ai quer dizer, 

só vai aumentando a motivação, eles 

contrataram uma psicóloga.” – Jackson 

 

“E na época o bicho era muito bom, o 

Adílio nos prometeu um dinheiro bom, que 

nos ajudava para a nossa família.” – 

Washington 
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JACKSON 

 

 

 

 

 

 

 

ANDERON FIGUEIREDO 

 

 

 

 

 

 

PRECA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

VT SOCIAL 2 X 2 VILLA NOVA 

 

“Mas ai o que acontece? Durante a semana, 

ela falava, começava a falar da águia, que a 

águia é isso, que a águia é aquilo, vocês tês 

que parar com esse negócio de Saci, Saci 

só tem uma perna, Saci vai chutar a bola 

cai, a águia não, que a águia não sei o que, 

que a águia vôa.” – Jackson 

 

“O Jackson lembra disso mesmo? Tinha 

rapaz, teve um negócio que tinha que ser 

águia, tem que ser águia, nada de Saci, o 

negócio tem que ser águia, tem que alçar 

vôos mais altos, ela falava assim.” 

Anderson Figueiredo 

 

“Aquele, eu acho que é o jogo da história 

do Social, porque nós não ganhamos, mas 

mexeu com uma comunidade, certo? 

Mexeu com três cidades, que deve ter 

mexido com 600 mil pessoas, porque todo 

mundo queria estar no campo, mas que 

infelizmente só cabia oito mil ou dez mil 

torcedores, mas ao redor ficou lotado. 

Então, foi um momento glorioso 

 

JACKSON  

 

 

 

 

 

 

 

PRECA 

 

 

 

 

ROBERTO CARLOS 

 

 

 

 

FAIXAS DA TORCIDA COM ROSTOS 

DE JOGADORES E POSTER DO TIME 

 

“No que o Villa fez dois a dois, no nosso 

banco tinha um jogador que chamava 

Macarrão. Ai os caras foram lá, olharam 

para o Macarrão e falaram assim, e ai 

Macarrão, e agora? Ai o Macarrão virou e 

falou assim, a águia levou o nosso dinheiro. 

Que era a psicóloga.” – Jackson 

 

“E é tão bonito quando você faz alguma 

coisa pela sua cidade, e nós fizemos, mas 

fizemos por quê? Porque tinha um amor 

coletivo, de todos.” – Preca 

 

“Aquela equipe ela chegou aonde chegou 

porque era um grupo muito amigo, isso é 

importante dentro de uma equipe 

profissional.” – Roberto Carlos 

 

“A torcida sempre vai lembrar da gente, é 

igual eu te falei, até hoje eles falam, aquele 
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DE 97 time de 97 hem? Eles lembram do 

Renatinho, Jackson, Washington, Anderson 

Figueiredo, Alexandre, Toninho Pereira, 

Kika, Anderson Duarte, Maurinho Veras, 

Serginho, Léo, Lucas, Gomes, o torcedor 

lembra, isso pra gente é gratificante.” – 

Jackson 
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WASHINGTON 

 

 

 

 

ROBERTO CARLOS – IMAGENS DE 

ROBERTO CARLOS NO TREINO DA 

EQUIPE JÚNIOR 

 

 

 

 

 

 

 

RENAN 

 

 

 

 

 

 

 

 

BETO 

 

“E de lá para cá, na verdade, não se firmou 

mais, ficou igual ping-pong, primeira 

divisão, segunda divisão, primeira divisão, 

segunda divisão.” - Preca 

 

“Tem umas situações, porque o time do 

interior não é fácil, como eu friso, eu parei 

muito cedo, mas por que? É muita 

dificuldade o time do interior, a maioria 

não estrutura, é atraso de pagamento, acho 

que todo mundo quando trabalha tem que 

receber, então recebia muito pagamento 

atrasado.” – Samis 

 

“Tem que manter time, tem que formar 

uma base, tem que chamar jogadores 

qualificados, que a cidade de Coronel 

Fabriciano merece isso.” - Washington 

 

“Para que o Social possa chegar novamente 

a disputar grandes competições, ele deve 

iniciar pela base. E o interessante é que o 

jogador formado na base do clube, eles vão 

fazer de tudo para que possam honrar as 

cores do Social, porque são da cidade, são 

jovens que estão iniciando, que têm sonhos 

de chegar em grandes equipes.” - Roberto 

Carlos  

 

“Em 2007, quando o Social conseguiu o 

acesso à primeira divisão, tínhamos seis 

jogadores da região. Era eu, tinha o 

Jackson, tinha o Beto, tinha o Nei, tinha o 

Neguinho, todos aqui, Timóteo e 

Fabriciano. Não estou questionando que o 

Social tem que investir em jogador do Vale 

do Aço, mas sim na base.” – Renan 

 

“Inclusive eu tenho um grande carinho pelo 
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ROBERTO JOSÉ – SEGUNDA 

METADE DO HINO DO SOCIAL, 

COMEÇANDO EM “UM TIME FORTE 

GUERREIRO VALENTE.” 

 

Social, o clube que eu comecei, o clube da 

minha cidade, então, nós que somos daqui, 

tem um empenho, tem um compromiso, é 

como se diz, a gente dá a vida pelo clube.” 

- Beto 
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